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No m01·e! o never 1111>re! 
Bhcllcy. 

Principio estas linhas-hu- 1 regadores norte-americanos... to de nosso bom pae-qne gran- Lembras-te tn ainda d'aquel· Porque, sim. deves de estar 
milde e desvalioso preito de O armazem, alli á rua do Ge- de coração/ qu& purissima alma! les nossos alegres e despreoccu· lembraria: aqufüo não era um 
homenagem prestado á sua me- neral Brnn, abria-se ás 6 da ma' --recomeçamos os nossos estu- pactos passeios, pelo Cavado, es- quarto -era um museu-e que 
rnoria-tenclo aqui deante de nhã, e até ás 6 de tarde andava· dos no Porto. se rio, para nós por tantos titu- museu! .. 
mim o seu retrato. Parece que mos nós do escriptorio para os Lembras-te bem d'esse tem- los querido? Por sobre a nossa gl'ande 
0 vejo µalpitar com vida: é o mes- bancos. dos Bancos para o Caes po, não é verdade? Saiamos manhã bem cPdo. com moda de vinhatico, o Jose 
mo ar concentrado e grave, o do Apollo, do Caes do Apollo pa- Aquella nossa republica na Por traz do monte do Faro. o empilhava. n'um desarranjo que 
mesmo olhar firme e intelligente, ra a Alfandega, da Alfandega pa- rua do Moinho de Vento, onde sol vinha rompendo, victorioso, me irritava. garrafas. frascos, 
o mesmo sorriso compassivo e ra as alvarengas ... uma fóna. se comia o melhor peixe frito e I como um heroe dos cantos ho- vidros, pucaras, estojos embru­
bom ... Parece que o vejo mo. Aos domingos, não estando a mais fre~ca e te_nra salada, on· mericos,fl·esplandecente na sua lhos-to 1o um arsenal de natu­
vimentar-se, vivei· •.. e no entan- nenhum de nós de plantão, saia- de se bebia o mais puro e espu- armadurà de oiro polido; em ralista preparador: havia a pasta 
to, ha muitos dias que o nosso 1· mos, mas sempre juntos. O nos- moso rascante .. · baixo, na vasta e rlesafogada arsenical de Letho o sabão arse­
pobre irmão dorme o seu ultimo so passeio favorito era a nm si- E ás noites, em vesperas de planicie, a casaria branca das nicai de Becoeur, p:'>s antise­
sornno entre quatro tabuas, frio tio, em St. Amaro, um dos arra- feriado, as nossas ceias e as nos- povoaçi)es salpicava a paizagem; plico:; de Davis e Hoffmann, a 
e hirto, emquanto ali em baixo, baldes da cidade d.o Recife. sas guitarradas. que dav::im bra- em frente, no caes de Fão, lava- mistnra de Thon, garrafas com 
o Cavado deslisa mansamente, Ali passámos horas admlra- do na visinllança, a ponto de an- deira8 ba.tiarn roupa. espirita de vinho, essencia de 
cantando uma nénia dolorosa... veis, em alegres folguedos: pes- darmos vigiados pela policia! ... 1 De tempos a tempos, as gaivo· therebantina, licôr de Smith, aci-

Sim, elle dorme o seu ultimo ca aos gaiamiins, caçada ás ro- Alli, no nosso grande quarto, tas levantarnm vôo, aos handos, do phenico, vernizes, soluções, 
sornno,e todavia e a sua memoria las, aos jacamuns e aos papa-ar- se reuniam o Loureiro, hoje m t>- eo1·t1ndo a grande placidez do escovas. pinceis, esponjas - 0 
qtlerida que faz pulsar nossos roz. dica não sei onde, o Diniz, hoj e ceu azul. demonio! 
corações, é a sua imagem idola· Outras vezes, porém, mettia· engenheiro civil, o Meirelles, o F.:nt:rnto nos iamas rio acima, Pelas paredes, presas em al-
trada que acalenta e aquece a mo-nos no caminho de ferro, e . Portella, o Reinaldo, o Lima. A' caminho da Barr~a do Lago, fir- finetes, viam-~e pelles da aves 
uossa alma, é o seu nome nun· íamos ate Olinda. j porta, perOlncto, estava o nosso mes nos remo:3, peito ao àr, mus- e de roedores; a um canto, so­
ca esquecido que de continuo Não conheces esta velha e creado, o Joaqnim. culos retesarlos, alegres, can- bre uma mesa, um grande mas­
sóa aos nossos ouvidos, como quasi abandonada cidade brazilei- Entre aqnellas paredes fazi .1- tando a ete111a e sempre nova cato embalsamado. Junto á porta 
uma melodia santa, lembrando ra: e de um pitloresco de região mos a critica-e que critica, san- cavatina ela mocidade. de entrada, guardavam-se as es­
um passado que vejo saudoso, surprehendente. O velho Semi- to Deus!-aos livros novos. ar- Em certo ponto, como o ven- pingardas e os apretrechos de 
fugindo ao longe, muito ao longe, 1 nario alcandorava-se lá no alto 1 chitetavamos systemas de philo· to refrescasse, içava-se a vt:la-e caça. 
como uma revoado de pombas da collina, paredes cobertas de sophia, inventavamos 1.heorias so- logo o José, tu, o José Vieira- Uht dia, ao entrar n'esse 
brancas... musgo e roidas pelo tempo; bre Arte, etc., etc. 1 antro que desertou das fileiras quart 11 , no meu rlanrlysmo de fia· 

o passado! Está n'esta pala- aqui e alem, os cotages irrom- E em quanto vocês tocavam, dos vivos-o lVfanuel e o Alfredo nem·, quasi tombo "flllminarlo ... 
vra toda a nossa vida, toda a nos- piam entre a massa de verdura; , eu estirado na cama, papo arri- , V.iannà tumavam das guitarras e o nosso quarto que eu, mo­
sa alegria, toda a nossa mocida· junto á praia, os coqueiros,:mui- i ba, fumava o meu cachimbo, pa- · violões, e ahi se rompia n'nm mentas antes, deixára mnito var­
de... to esveltos, estendiam-se a per-

1 

chorrentamente, sonhando. '. fadinho capaz de pôt' tremuras ridinho, muito arrnmadmho, rnui-
Para que serve viver do pre- der de vista. Lá em baixo, mui- Mas a certa altura, como to- n'urn santo. to limpinho, achflva-se coberto 

sente, quando temos o coração to sereno e mnito azul, o mar dos quizessem sahir, dizia o 1 E pelas margens do rio ama- de dois palmos de terra, e tu e 
frio de morte, a alma sem cren- immenso, onde, de tempos a tem- José, guitarra a tiracollo: ·do as guapas moçoilas que ou- 0 José, de enxada em punho, 
ças e sem fé; se envelhecemos pos, emergia o ctorso escuro de -Não vens? viam a guitarrada batiam palmas, prnparavam-se para 0 transfor-
pouco e pouco, deixando nas ur- urna tartaruga. l!:ntre as franças -Talvez não... atirando-nos beijos, mar em um novo jardim de Se-
zes do caminho farrapos do nos- de uma mangueira em flór, um -Então, venha o cobre... Mas, de repente, o José Viei- mirarnis; a um canto, perto da 
soser? sabià cantava os seus amores. -Não ha, meu !ilho... ra suspendia de tocar, e muito minha carna, já 0 José, gizando 

O passado! Se o ev0co sinto Que tempos, aquelles!... -Está bem, sacaremos sobre manso. qnasi supplice: um futuro pomar, pozera, n'um 
o coração apertar-se-me n'uma !\las um dia, na Lingtteta, em- a tua firma,.. · -Vae um fognetinho? grande VHSO, uma mace~ira de 
dm· cruciante, o peito arfar-me quanto olhavamos um grancle pa- E; sahiam todos, de i:oldào, -Pois não, sen Zeles!.. dois metros de altura ... 
nas ancias de um soffrimento, quete inglez que no Lamarão se uma grande algazarra, que pu- Logo o Vieira saltava para a -Brndei horrorisado: 
que só tu pódes comprehen- preparava para levantar ferro, nha sobresaltos na patrôa, a ve-' prôa do barco, pigarreava grosso, 1\1 _ 't . _ . 
der... apparecen-nos - oh! felicidade! lha D. Maria. Eu, por causa das 1 e toca a deitar o foguetorio: um, . -:- 1 ª~ 18 0 assim nao pude 

O passado! Quero, procuro -o fallecido José Antonio Perei- duvidas, lambem sahia. /dois, tres. 1 con~nt~t · i · _ d t d 
esquecel·o- ra. Estou d'aqui a ver alguns gra- E como lhe observassemos: ~ e, ?go, rrn o e oman o 

-Por aqui?!, ves e pançudos burguezes cla- I -O' homem, você está fbra da gmta~ra. . . 
.... mais j'a.vais mal sonde -Então, quando chegou? marem contra as nossas pande- da ordem!.. -Deixa-te de ~olices:: · N!n-
Lcs abimes du coeur que remplit um1;!~~ -Ha oito dias... gas-elles que só sonham com o Elle, com lagrimas na voz: guem tem cnl~~ .crne nao, sejas 
Le souvenir est lã, Ie souvenir se lêve! -E como vão os nossos? cambio e com a carestia do ba- -Mais um, só mais um... po~ta. · · Demarn, ouve la este 
Flot toajours rena.issant et toujours d'e- -lJernora-se muito? calhau, i:'icapazes de um rasgo Chegavamos á Barca do La· fadrn~o, e cala-te.·: . 

bordé» -Só o tempo indispensavel: de vida. Rio-me, entre compns- , go. Aproava-se a uma das mar- D ~utra Vt'Z, quasi vo? as rlo ~a-
--=-- 1 um mez, quando muito... sivo e sarcastico, d'esses mora- 1 gens, sob uma sombra bem fres- bo: estivemos em grave risco de JO· 

-E os senhores, que tal se listas. de agua chilra-esplen~i· J c~, desembarcava-se o farne~, e gar o ~ôw. 
Um dia-ha quantos annos ; dão por aqui? das liglll'as para uma comedia va de descança1·. alguns mrn~- Na estante, mnito hem rratados, 

vae isto!-eu e o José embarcá-
1
. -Menos mal; mas, verdade, de costun:ies. 1 t?s ... ante_s de por em exerci- tiuha alguns volllmes <le e. Caotn 

mos no Elbe, magnifico paquete . verdade, com imrnensas sanda- Um dia separamo-nos: elle cio os queixos. d ' 
da Mala Real Ingleza, e dizendo desde Espozende... partiu para Coimbra, eu para Começava a comesaina: era qoe eram to 0 0 r~rnn ~irgulho _e todo 
adeus a Espozende, ás terras de ! -E porque não voltam para Lisboa. um festim pantagruelico, co1·tado 0 meu enlevo. Pi;1'> nessa iha •. ao 
Portugal, fizemo-nos cami~ho 1 lá?!. _ _ . . O que o nosso José foi na , sempre de chalaças, de ditos pi-. entra~ 1111 quarto pHa l?mH a mmha 
do Brazil... a encetar a vida Nao foi preciso mais. Univer.:;idade, tu, melhor qu'e eu, : carescos, de vibrantissimas gar- cervep, encontru o Jose, arrem~nga· 
commercial. · D'alli a mez e meio, pouco o sabes. galhadas, como só as sabem do. cigarro na bocca, a dissecar uma 

Pelo menos assim o julgava- mais ou menos, com o pretexto No seu curso--e bem numero- soltar os rapazes ... 1ue sabem horrivel ratazana ... sobre um dos 
mos. Eram os dois garotos. E em- do meu mau estado de saude, so que elle era-foi um estudan- ser rapazes. E a!li passava mos o meus ricos volumes .. . 
quanto nós partiamos, a nossa 

1 

tomavamos passagem a bordo do t~ distinctis_:"imo, .. e .tão dis- / dia .na mais bella e jo_vial ~am~- Ah! que saudosos .trmpos! .. 
boa e santa mãe, que eu e elle Guadiana, com destino a Portu- t111?to e t~o p11n:o1oso de 

1 
radagem ~ue é. pos~1vel ~mng1- Como nos batia vivaz 0 C•iração, 

nunca mais veriam os, ficava-se, gal. H,\Via muito perto de dois pot te que amda h?Je é relem· , nar-se. Ta1de baixa, 1 e colhia mos como uos sorria a alma ern sonhos 
com o vago presentimento de 1 annos que nos despediamos de brado com ver_dade1ra saudad_e a Espozende. . de douradas es er:rn as! •. 
que nos perdera para sempre... Espozende. !amos, finalmente, pelos seus antigos companhe1- E aquelle nosso quarto, ah1 hl d .. ~ ? d 

Partimos; depois, em Per- tornar a ver os nossos, todos os ro-.:. em Espozende nos altos da ca- as ln ° 1 s~u passun, mag lu o 
nambuco, que vida alli levámos, Jogares que nos eram qneridos, Longe, tinha-o sempre pre- sa? ' isso se desfez como UIIld ouvem côr 
longe de todos quantos nos eram e pelos quaes snpiravamos de sente ao meu coração... So em recordar o que tu e o tle ros~ · · · • 
carns, sempre aos -tombos com continuo. Mas vinham as ferias. Oh, José alli faziam, sinto calafrios Hoje se evoco o passado é para 
os negros, os matiitos e os car- Depois, com o consentimen- que esplendidos dias!.. de morte. carpir sautlades, é para chorai' as 



--n POVO ~SPO~~NO~~s~ 

minhas illmões perdidas e as minhas 
rsperanças mortas; hn_je, ho_jA se evo· 
co o p3ssado é para fazer sangrar o 
men p1 bre coração, alanceado por 
tanla dor, lanl3, que nem sei como 
a ioda vive ••. 

prPvistos e punidos pelos artigos 133 
e i 21_ com referencia ao artigo 57 
<la mt>ncionada lei eleitoral. veem os 
supplicantes dar a sua queixa eco 
Juizo contra Luiz Alves de Sà, sol· 
teiro, e Antonio Luiz da Silva. casa· 
rio, ambos lavrador-As e da fregoe· 
zia de Villa-Chã:-contra o a<lminis· 
trador do concelho dr. João Caetano 
da Fonseca Lima e cootra o presi­
deote da meza elAitoral Geraldo Al­
ves da Cruz Ferreira, abb:ide de Villa· 
Chã, e -reqnerem se proceda a corpo 
de delicto iodirecto com as testPmu­
nhas abaixo indicadas, <la orlo se op­
portonameote o devido conhocimento 
ao Minislerio Publico. 

disse missa em Corvos, e li :i mioha 
caria de encomm~nrlação, repAti isto 
mesmo-qne não fazia politica em· 
quanto ninguem me hostil isasse. 

vosearia infernal, om infrene o:chari· 
vari n. 

Eutão o nosso primo presideote 
dá larga à sua logica de pulmão e 
grita lambem; porem ao ver-se des­
peitado e desrespeitado do seu potro 
presidencial, agita apopleticamente a 
Campainha de cobre esverdeada e COO· 

segue socegar os animos. 

Os impostos iodirectns da Cama· 
ra. para oªººº de moo. fo ram lam­
bem já postos em praça. o no leite 
arrema tou o o ·sar. José de Passos 
de Jesns Ferreira, p!!la quantia de 
250~000 reis, e lodos os outros o 
sor. Maooel José da Silva. pelo pre­
ço de 3:000~000 re is. 

J nfeliz José! Lembras-te como 
elle era bom? 

Alma sempre aberta a tudo que 
era puro e grande e nobre; amitoio 
sinrero e dedicado. romo raros se 
encontram; talento de aptidões vari­
adas; intelligencia de larga enveq~a­
dura--era sem contesle uma das 
mais bellas, rlas mais sympathicas 
individualidades de Espozende, que 
--como é triste e doloroso dizel-<d 

E' certo que até hoje, não tenho tido 
razões para proceder de differenle 
modo; mas desejo conhecer o aoctor 
da currespondeocia, qne me diz res­
peito. 

Se lenho fejto política, mostre· 
me quando. em que, e com quem. 

Qoaes foram os meus fregnezes, 
qne ncaram sem missa pelo motivo 
Li'ella ser dita mais cêdo? 

Segue-se o discnrso primordial 
feito pelo sacio Folano. 

Diz este que ao preterito domin­
go o Primo fora arrel iado por varios 
más-ling\las, e que entre elles se 
dístingoin com as mais estrn::iitantes 
e francas gargalhadds, o seu parceiro 
do solo nas noites d'Assemb!êi a. 

Tem esta1fo gra~emenle doente a 
extremecida fi lhinha do nosso presa­
do amigo e assignaate snr. José Ma­
ria Borges de Lima. 

Desejamos, do_fundo d'alma, qa3 
as melhoras se façam sea!ir na inno· 
centinba Deidamia. 

-,mercê de me~quinhas invejas e 
refa!sadas ingratidões, nunca o soube 
apreciar devidamente. 

Di2-se: era nm indisciplinado. 
Miseraveis! Mas o que é ser io­

disciplinado? Se ser iodisciplioado é 
não commungar no erro e na infa­
mia tolerada; se ser inrlisciplinado ê 
não curvar a cerviz ante imposições 
que brigam mm as onssas crenças e 
com a nossa di~nidade, então, meu 
ami'1o, então indisciplinado era De­
moslhenes, _quando do alio da tribu-
11a grega desafiava as iras de Filippe 
da 1\lat·edonia; então, indisciplinado 
ero Cicero, quando no senado roma· 
110 ,-erbcrava os conluios de Catali­
na; então, indisciplinado era Gari­
haldi, pondo o pé nas terras da Si· 
cilia e aff rontando o despotismo de 
Napoles; enlão, indisciplinado era 
fioalmeote Christn, quando, derrnin­
do o veltio monrlo, dizia aos seus dis­
cípulos: Ide, e ensinae a boa dou­
trina a todos os povos! 

P. a V. Ex.• se digne de­
ferir-lhes nos termos reque­
ridos. 

Dari:i eu ou não tempo pHa che­
garem a soas casas aqueHes qu0 ti­
nham vindo á missa de manhã, e 
mandarem à do dia os que ainda não 
tinham ouvido? 

Indique-me o nome d,esses. que 
ficaram sem missa, porque lhes quero 
pedir desculpa. 

Mais accrescentoo que o mesmo 
Primo, gostara da piada apezar de 
se fingir· dar sorte. 

Disse lambem que o Fino deixara­
d(l uzar barba á Deus Neptuno, des· 
peitado pelo proiécto dos dois visi­
nhos,-o poeta e o arti~a; e, mui 
especialmente, pela teimosia d'uma 
pombinha sem graça, que s'esfo~ça· 
va p'ra fazer o ninho infiel nas foi· 
vas madeixas das suas barbas banes· 
tas. 

Dos seus iacommodos tem expe· 
rimentado sensi veis melhoras, o snr. 
Barão d'Espozeode. 

E. R. M. 

A esta queixa seguir-se-hão ou­
tras apenas se ohleoha, certidão das 
descargas feilas nos cadernos da as­
sembleia de Villa-Chã.para onde con· 
vergiram todas as forças da auctori· 
datle ..• 

Talvez alguos dos qne ficaram 
sem ella, s1;jam dos mesmos que não 
a ouvom, quando é ás dez horas. 

Indisciplinados! Só são
1
indiscipli­

nados os grandes cai acteres. Os ou­
tros, os animus pequeniuos, esses são 
os «accommodaticios .•. • 

-=-
Meu pobre José! Dorme descao­

çado o teu ultimo s0mno. 
Anore querida plantada no ca· 

minha <lo no~su viver, é á tua som­
bra -amiga que vimos repousar os 
nossos corações doridos ..• 

Manoel Villas Boas. 

T1aosrrevendo a pelição que an­
tecede, livemos simpleEimente em 
vista tornar conhecidas dos nossos 
leitores 2s arbitrariedades commetti­
das n'aquella assembleia. 

O res to pertence á justiça. 
E e&la ha de fazer-se sentir;, por­

que a comarca d9 Espozende está 
entregu1i nas maos de magistrados 
inlegros e illustrados. - ' CURVOS, :ló 

Fiquei realmente surprehenrlido 
com uma correspondenci~ d'esta fre· 
guezia, sabida no jornal a O Pcngres ­
SO» e qoe me dizia respeilo. 

Nunca tive lenção de ·vir para 
as colomnas d'um Jornal sustentar 
discussões, pois que é contrario a 
meu genio, mas n'esta occ~sião, ve­
jo.me obrigado a íazel·o pelas nzões 
seguintes: primeira, por esse tal se­
nhor correspondente dar a enteoder 
que a minha mudez seria a confirma­
ção do qne elle ousa dizer; segunda, 
porque a mentira ou uru mal enlen­
dido, é coisa que Nl sempre aborreci 
e me causa asco; terceira e princi. 
pai por esse tal senhor dizer no fim 

! LEI; õ E S D 'z sr o z ! N D E êa sua correspoadenria. que se eu 
respondesse continoaria com coisas 

Do Barcel!os: muito mais bonitas. Eis as razões, 
ciTranscrevemos em seguida a qne me levaram a eu ·satisfazer a 

queixa que foi lrazirla a jnizo por mo- vontade do novo correspondente de 
tivo das prepotencias e abusos pra· Curvos. Segundo a Lbeoria d'esse tal 
ticados na assembleia de Villa Chã: senhor, um individuo não pode ser 

Ili.mo e Ex.mo Snr. 1 amigo d'outro, nem acompaohal-o 
Dizem o reitor de S. Bartholo- para qnalqner parte, sem tjUe seja 

meu do Mar, José Pereira da Costa seu corre!igionuio. Eu tão pelo facto 
Lima e Manuel Gonçalves Pereira, do acomranhar para Villa-Cha al­
solteiro. lavrador, de S. Paio d'Antas guns meus fregoezes e amigos, de 
que, tendo ido no dia 26 do mez de quem tenho recebido provas d'estima 
novembro findo á assembleia eleito- e consideração, segue-se que hei-d~ 
ral de Vil!a Chã para exercerem os professar as mesmas ideias polili· 
seus direito~ politicos. foram impedi- cas qne elles? 
dos, bem como a m·aioria dos elei- T111ha, ou não, eu a obrigação 
tores que deviam votar na meswa d"ir á assembleia de Villa-Chã para 
assembleia, de entrar para dentro da recoohecer a identidade dos meus fre ­
sala oode ella se devia effectuar, por guezes? 
dois iod1viduos Luiz Alves rfe Sá, Cumpri ou oão eu essa obrigação 
soheiro, lavrador, e Antonio Luiz da oas duas assembleias primarias que 
Silva, casado, lavrador, amhus de funcciooaram em Villa Chã? 
Villa Chã, que collocadus á porta da Em lodos os pootos da sua cor­
entrada, diziam em altos brados:- respondeocia awançou muito alem da 
«aqui cão eolr a uioguem; estamos verdade. 
por ordem c!o senhor administrador, Foi talYez !evado a proceder as-
que é quem mau da~.- sim pela cega paixão política.que o do-

Eslas palavras furam auctorisadas mina. ludiquc-me um só eleitor d'es­
pelo admioistrador <lo concelho dr. ta freguezia a quem eu pedisse o 
Jnã1> CaelaciO da Fonseca Lima que voto, ou seqner insinuasse accmpa­
appareceu á porta em altitude im· nhar nesta, 011 aqoelle inlloente. 
pedi tiva e coofii ma dora das declara- S;: fôr e a paz d'isso, eu darei as 
ções tios seus bUuordlnados. mãos a palmatoria, e então poderá 

Emquanto isto se p<issava fóra dizer, que Lenho feito politica em 
da porta, dentro da sala constituil-se Curvos. 
a mesa eleitor a 1. não poíleodo os Diz ma is, o senhor correspon­
supplica ntes, ~ ssim como aquelles denle, que eu declarei, quando me 
outros eleitores, exercer o direito que foram convidar para vir parocbiar 
lhes confere o artigo 47 da ·lei eiei· esta freguezia, que só queria ser 
tor ai Je 26 de ju1ho de 1899, em progressista. Isso é falso. Eu disse: 
vii tnde do presidente da assembleia que não vinha fazer politica, porqlle 
propo~it~rlamrnte uão providenciar sabia pe1 feit.amenle, que era essa 
p:n a que esta fosse livremente acces- mesma senhora, qoem t1oha dado 
sivel, C!lnfurme dispõe o artigo 57 motivo às rixas ti dusordeus, que ha-
d'aquella lei. vi3 ua lreguezia. 

Ct mt1tui0Jo taes fados crimes No priu.rniro domioio ern que eu 

Serão esses os que se queixam? 
P11Je ser qoe sim. 
Qna es eram as pessoas que faziam 

parte do grupo regenerador, e não 
me tinham pago o accrescimo da­
con~rua? Diga os nomes d'ellas? 

E' certo que algumas pessoas não 
me pazaram o accrescimo da congrua; 
mas essas perteociam não ao grupo 
regenerador, mas sim ao progre.ssista, 
(embora fossem muito poucos). 

Pnolique aos qoalro ventos ess~s 
coisinhas bonitas, com que me amea· 
çou, se eu respondesse. 

Quero, repilo, que as divulgue, 
para que os leitores do «Progresso» 
não fi quam a julgar, que eu soo al­
gum !iypocr i la, e :il imantando des­
confi ancas. DestJjo que faça publico 
isso que diz ser bonito, quer diga 
respeito ao meu pro.cedimento mo­
ral, político, oo religioso, não só do 
tempo Je padre e parocho, mas alé 
quando estndante. 

Re.>p1rnda -me a estas perguntas 
e assigoe-se por euenso, t poodo de 
par111 os pseudonymos. 

Tire essa mascara com que se 
apresentou, pois que ainda não esta· 
mos em vesperas d'entrodo. 

Se é verdade o que disse, qual 
a razão porque não se assigna? 

Dticl.are o seu nome, porque po-. 
demos tirar todas as duvidas em 
freole um do outro, sem que seja 
preciso a nd arm1Js a questionar em 
3ornaes. Declare-se e depois resolve­
mos, deante de quem quizer, todas 
as difficuldades que possa ter acer­
ca do meu procedirneoto, porque eu, 
o qoe tenho a dizer nos joniaes, ou 
na ausencia, lambem o digo na pre­
senca do individuo.sem receio de ser 
desmentido. 

Espero, 1:1ue d'esta vez appare­
cerá com. a cara descoberta, do con­
trario lançarei para o lixo, (o que eu 
1á fazia agora se olio fossem as taes 
coisiohas bonitas). todas as soas cor­
respoodencias, que se refiram a mim. 

Digo-lhe mais senhor correspoo­
daote, que oão estou resolvido a 
tornar a responder-lhe nos jornaes 
ma~ sim a tirar todas as duvidas oa 
sua presença. 

P. 0 Antonio Loiirenço d'Ar(l,ujo. 

~tm JVm1~JVt~ d' ~uio~ i mi 
lhngua 

Pilherias socíaes 

{Ao Alphe'u da Gama) 

Es•à aberta a sessão. 
No velho recinto do pardieiro se­

nil onde se dão os ledas espectaculos 
da má lioguô, estão apenas trez so­
cios, iwmoveis, mudos, petrificados, à 
espera que o sor. presideote dê a 
palavra a qualquer um. 

Do repente, após o curto prologo 
do má lrngua qr.e preside, sallam to · 
dos com as su ~ s novidatles de oito 
Jias de reportagem. 

fü grande burburiuho; lodos fal ­
iam, alguns gritam, e dentro em 
p0uco estabeleceu-se na sala uma 

Resolveu-se exarar na acta om 
voto de louvor ao Fino. E por nada 
mais ter que dizer este mà-lingua, 
fui dada a p~lavra a quem mais qui­
zesse usar d'ella. 

• Diz urn que o José daria nos do­
ze contos a uma actriz ootavel. ou á 
Doze ou á Geraldioe, se um dia fos­
se mi lionario; mas que, oa impossibi­
lidade de o ser, espera o ensejo de o 
seu collega de repartição ganhar na 
lote ri a os se!s ceotos contos que de· 
seja. 

Outro protesta cootra a altitude 
apathica e cabisbaixa do Amadeu, e 
repara que o seu ancião lhe deveria 
dar umas calças novas, para melhor 
walsar no futuro baile de j~neiro. 

Diz outro que o snr. Barradas 
iono~ara o seu estado phisico com 
a acquísição d'omas pernas de pau, 
de tamanho sufficientemenle a che­
garem aos pedaes longioguos da 
soa hicycleta. 

Um ontro protesta contra o pro­
cedimento oozado e inaudito d'um 
garulo que ha dias convidara o mes­
mo sur. a ir para a rua jogar o 
pião. 

O outro declara que o Mendes, 
n'nma bella noite de novembro lu· 
dibriou uns pobres diabos crenles 
na-s prophecias de Falb, servindo. 
lhes á ceia uma bella lebre no sim 
estado interessante. 

Hesolvido, por proposta do snr. 
pre'sidente, exarar na acLa om voto 
de censura ao Mendes. 

E por nada mais haver que tra­
tar se encerroo a presente sessão. 

Dezembro de 99. 
J. V. 

-+-iP8110qc....-
Para a vaga dei1ada na Adminis· 

tração do Concelho, pelo amanuense 
da Camara, sor. José Abreu, foi no· 
meado, interioameate, pelo espaço de 
60 dias. o ~nr. Daniel Alves Morga­
do, da freguesia das .Marinhas. 

Tambem foi nomeado o snr. Al­
varo Pinheiro para o logar que in­
terioameote exercia o snr. João Ma­
galhaes. 

A petição dos habitantes da rua 
doaCraveiro» d'esta villa,apresentada 
a Cacnara Mnnicipal, na qual pedem 
o calcetamento da dita roa, como 
noticiamos no numero transaclo, foi 
attendida como era de esperar. 

Folgamos com isso e desejamos 
que a Gamara não descure tal as­
sumpto. 

Na 4.• feira passada foi posto em 
arrematação ó fornecimento, -(faran· 
te o espaço de 6 mezes, isto é, desde 
1 de Janeiro a 30 de junho do futuro, 
anno- , do subsidio alicnenticio a ca· 
da um preso pobre. A sua adjudica· 
ç,ão coube ao snr. F~al1cisco Mendes 
d'Olheira, pela quantia ele 95 reis 
cada ração. 

Foi lavrado o competente auto. 

Já foram J.distribuidos aos socios 
da «Assembleia Espozendense• os 
convites para a costum ada soirée do 
dia t .º de Janeiro. A julgar pelos 
ma is annos ddve correr animada e 
al egre, o que equivale a ~izer:=uma 
noite cheia=. 

Far-se· ha ouvir o excelleote quar· 
teto de Vianna do Castello. 

Para a capital, aond e, como é 
coslome, vae passar alg om tempo, 
partiram, sabbado passado. d'esta vil· 
la o snr. Valentim Ribeiro da Fon· 
seca e E. ma familia. 

E' de 10 dias o inquerito man .. 
dado fazer, pelo tribunal de verifica­
ção de poderes, á eleição protestada 
da Povoa de Varzim, 

se li os 
Tem-se notado sensivelmente a 

fa ltas de sellos forenses e industriaes, 
de diversas taxas. na recebedoria 
d'este coni:elho. 

Rogamos, portaoto, a quem com• 
petir. que se digne providenciar ur~ 
gentemente sobre o caso. 

Manhã de junho calmosa e bella. 
O sol vinha. com o& seus raios 

dourados, illnminar um quadro ver· 
dadei ramente tocante. 

Junto ao caes uma lanchita pe• 
quenina, muito pequenina, com os 
seus tripulantes prestes a partir. 

As familias d'estes esperavam si­
lenciosas, tristes, vel-os seguir barra 
fó ra, em busca . do pão quolidiaoo, 
n'uma mudez desoladora. 

N'isto o arraes bradou clar~ 
ga! .•• 
• •.••••••••••••••••.••••••• J 

Lagrimas ardentes, sentidas, hu~ 
medecem os olhos das que ficam. 

E o barquilo lá vae, ao cimo d'a• 
gua, deslisando manso, muito man.­
so. 

Já vae longe mas ainda se das~ 
tiogue a sua vélita bra nca, branca 
como o arminbo, beijando as ondas 
que o embalam. 

E a mae que ainda ha pouco 
osculara o seu filhioho - querido, a 
esposa que instantes antes cingira 
com seus braços, n'um amplexo d'a· 
mor, o extremecido do sea coração. 
conservam-se no mesmo logar absor· 
tas, olhando melancholicameote o 
mar, buscando vêr ainda o fragil 
barquiaho que lhes arrebata a vida 
da sua vida, a alma da sua alma. 

E lagrimas puras, sentidas, ar· 
dentes conlinuacn a molhar-lhes as 
faces ... 

........................ 
E alies? •• 
A cada iostaate se vttltam a con­

templar, (e quem sabe se pela der­
cadeira vez? .. ). a esposa idola .. 
lrada , a mae carinhosa que com an· 
cied:; de esperam o seu regresso. 

Quando já mal distinguem os vul­
tos queridos, esses homens rudes, es­
ses ousados pescadores que luctam 
continuameota com a morte e a quem 
a Lempestade oão fa z vacillar, sen· 
tem o coração confrangir-se e ta m­
bem, por seu torno, uma lagrima si­
lenciosa, l}Ual gola d'urvalbo crystal-



, 

lioo, lhes cerre pelas faces losLadas .. thica dama Fã0zrns~. a ex.m• sor." D. 
* Alherlina Nooes Campos dos Sar~tos. 

* Entardece. 
* 

A' semelhança do que esbanja os 

~ 

A l.E~DA. 

seus Lhezouros em mil prazeres, rz- Não ohstanle a chov~ cahir a c~n­
pidameote, e dt>pois foge pa;a não tuos, cnmo soe dizer·s'3. ioonndaud•) 
ser vista a s~a pchreza, o s11I vae 1 telhados e rn~s. o'estes ~1ltimns di~s. 
agora, e depois lambem de com lo- os dous monomenlos htstmcns da 
do o esplenuor ter dardtjado por no~sa terra jazem no mesmo estado 
sobre a terra os seus raios ardentes, d6 abandono e estiagem. 
esconder-se lã lougA, muito longe, Aquillo já não são dous monnmen­
occnltando aos oosscs olhos a sna ltls historicos-é a leuda de Espo· 
frnilxidão. zen de .•.• 

Ouve .se o marulhar conslante P. Escriptum - Escusado sera 
do Oceano. • lembrar que nos referimos ao oori· 

Ao largo avista-se uma velinha nol infectrnle dos Arcos e á ex-fonte 
branca como a neve. municipal, que Deus haja. 

Serão elleil? 
E entre aqudlas mulheres, ain­

da agora afíliclas e !ristes, que 
e~peram a volta dos seus, corre uma 
esperie de fluido electrico que as 
f•z reanimar e e~peram •.• esperam 

· impacientes, anciosas por estreitar 
culltra os seus peitos os qne amaru. 

Cada vez se approxima mais e 
mais ..• 

Não é já só a velita branca, d'u· 
ma alrnra 1cnmaculada, C'lmo a aza 
d um aujo qoe SP. distingue; agora 
a fragil embarcação, qual casqotoha 
de uóz, vae-se tornando visivel. au­
gmcutando, augmeotaudo sempre ..• 

No pcqoenino barco aão se vêem 
os homens acabrunhados de pela 
manhã; a alegria subst11oe a trbteza, 
e apezar de caoçados do traballlo, 
voltam wrridenles, satisfeitos, Lra­
z~ndo o pão para os seus. 

........................ 
Fioalmeote che~am. Desembar­

cam. e abraçam-se com amor, com 
tPrnura, com deli rio ..• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Poder-se-ha descrever tal felici­
clatle? ••• Nãr: seote se. 

••. E o rei dos astros dá, de 
longe muito looge, como que 
de5pedindo-se, os ultimo:. lampejos 
da sua luz agora pallida, n'esta qua­
dro singelo, simples, puro, como as 
soas almas ••• 

J. À.. --.. ~~,..._ 
ARIR 

Consorcio 

Une·se hoje pelos sagrados l àços 
do matrimónio.o nosso sympalhico a­
migo sr. Antonio d'Almeida Pagchoal 
com a ex.m• sor.• D. V~lentina de 
Barros Lima, filha do abastado pro· 
priotario snr. Manoel Antonio de fiar. 
ros Lima. 

A cerimoma é celebrado na egre· 
Jª matriz d'esla villa, pelas trez ho· 
ras da tarde, pelo rev.mº Arcebispo 
de Mytileoe qne para o effeilo jà se 
achei entre nós. 

O noivo, nm rapaz ~ympathico 
que aliia à sua bella furtooa uns bel· 
líssimos dotes de coraçã1J e caracter, 
e ella, oma beila meoioa Lia nossa 
primeira arislocracia, são dignos da 
mais sorridente ventura. d'um futu· 
ro roseo marchetado a petalas J'oiro, 
que é o que do coração lha dest'ja-
mos. 

A PESTE 
Ha dias qne nos boletins officiaes 

da Repartição de Hy~íeoe do Porto, 
não é rngi~lauo caso algum de pes-
1e, o que le~a a crêr a sua rapida 
extiocção. 

D11ia-se, a principio, ser opio ião 
de medicas illustres que com o f1 w 
e chuva ella se alastraria rap1Jameo­
le; felizmente enganaram·se, por4ue, 
como se vê, o tal caudasso • tende a 
desapparecer e oão a progredir. 

No entanto concordamos lambem 
que a exterminação de perigoso mi­
crobio se deve, em parte, aos assí­
duos r,uidados havidos para la! fim. 

Entre muitos dustaca-se, pelos 
barl.Jas à Chi isto, o meu amigo João 
Freitas, que !ligo que o Aoto11io da 
Cadeia accende a ultima lumioaria 
cá da terra, mui delicadamt•ule, se 
despede dos seos amigos e lá vae 
awotado na sua bicvclel~. estrada a­
c1u'1a. em cami11ho do Fanico 

E o que i1 á para o Fanico 
f ner o meu amigo Juão Frei­
t~s? Irà, porveolura, onvir as oótas 
vibrados pelo arco da rebéca dn Ma­
nel do Méstre rá J.i por\7011ia? Irá 
ouvir o quebrar da onda do Occeauo 
e o murmurar das aguas do nosso 
Cavado? 

Não sei; o qne me parece é que 
por causa do meu amigo contem­
plar todas estas e mais cousas .•• 
bel!us, alguem, ó mana não te as­
sustfls, contemplará Lambem á luz 
f1ouxoleante da candeia de ~raxa, 
um 311cusinl10. q11e, segundo nos 
consta, vae servir de mirçaoo na 
Aorora Comrnercial. Ao felizão ..• 
en~ia ucn cartão Je sinceros para· 
bens o seu amigo 

Remitalclo. 

Snt. Redaclor. 
Com a pnbliração das presentes 

linhas no seu mui lido e concei1uauo 
jornal, mui:o obzeqoeiará ~ que é 

0d V. Arn.º Ohgd. 
Antonio ela Costa Eitas. 

* Não é desconhecido ao povo de 
Espozende a cel11ums leva otada polo 
Delegado de Marinha n'este porto, 
João da Silva Lopes Cardozo, contra 
alguns pescadores d'esta Villa, quan-
do pre1en1liam. no c11rrente aono, 
exercer a indostria da pesca de Iam• 
praia por meio de estacada. 

E não é desconhecido porque 
aquelle fun~cionario-poodo de µar­
te os interesses da classe piscatoria 
-houve por bem consentir qoe Se­
bastião dos Reis, proprietario, da vi· 
ziuha freguez?a de fão, pescasse, 
duas vezes por semaua, com eslaca­
da sob o rio Cavado, alterando por 
esta fórma a praxe seguid~ e antiga, 
-com grave prejuizo dos iuleresses 
d'aquella clàsso desprotegida. E isto, 
nole·se: Porque o snr. Delegado de 
Marinha. n'este porto, reunindo aos 
seus os interesses do e proprit:tario » 
Sebastião dos Reis e ufanando-se de 

mento, nem por isso se devia iofo· 
rir qua fossem crimioozos, por qne 
sobre tudo este a Lei, e. ésla,tambem 
pune o abozo commeLLido pela au­
ctoridade. 

DtJmais, o senhor Delegado, de 
~farinha, oão podia fdcultar a uos 
aquillo que proliibia a outros. Como 
pois, eucarccral·os, cowo preten· 
dia? 

Eram arranjos da vida, bem o 
sei-arranjos que bem si~nificam a 
sympalt1ia q1111 geralmente merece ao 
povo d'esta V11la. 

Como, porém. esta mos chegados 
ao tempo da pesca de que venho de 
referir-me e não desejando a repeli· 
ç.ão dos factos, occorridos em MHço 

lher D.ª Carolina Gon­
çalves dos Reis, da mes­
ma freguezia o concelho, 
em 28 de l\farço de 1891. 
Esta procuração ficará só 
com o direito da mesma 
sua mulher pagar uma 
transmissão que no mes­
mo concelho appareceu ha 
bastante tempo, e de nada 
mais terá direito senão do 
uso-f~ucto e segundo minha 
carta de ordem. do cor:-eote aono e, antes, preten· 

dando eslabelecer e harmooitar os 
interesses do Povo, lembro a V., sr. 
Reuac:tor, que o sr. Delegado de Ma· ""\ 
rinha lem obrigação de fazer poblico CASAS 
as orrtens transrnillidas soperiormen· 
le, quanto á pesca de larnprêas e sa· 
veis-além de regnlarisar e manter 
a ordem nos grupos que se apre­
Stntarem em virtude da falia da pu­
blicação edital. 

E como já circule a oolicia de 
que S. Ex.• pretende monopolizar; 
até lá espera cow verdaueira resi· 
go.ição o que é 

De V. 
Antonio da Costa Eims. 

;, . .... .. . .. ··- ......................... ,.,_ 
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ESPOZENDE 

Impressos Para o professo­
rado prlmaa•lo 

N'esta redacção ha todos os im, 
pressos para as escolas primarias­
taes como: recibos para receber os 
ordenados, idem modelo D., idem 
modelo E., idem modelo C., idem K .• 
idem H .. idem F., idem B., idem G. 

Todos estes iopressos, bem como 
outros '{Ue ha Am deposito vendem­
se por preços inferiores aos estipnla 
dos nas typographias de Braga, Porto 
e Coimbra, sendo os trabalhos pedei­
tissimos. 

.AN"N"UN"CIOS 

Vendem-se os segum· 
tes predios n'esta villa. 

Dous no largo de S. 
João. 

Dous na rua Nova de 
S. João. 

Um na rua do Caes 
Um na rua da Misericor-

dia 
Um na rua do Estaleiro 
Um na rua Nova 
Um na rua do Pombal 
Um na rua da Pita 
Todos estes predios se 

vendem, tanto a prompto 
pagamento como em pres­
tações; e quando se fique a 
dever o importe da venda, 
garantir-se-ha esta com hy .. 
po~heca bastante, pagando 
o Juro. 

Quem pretender dirija­
se ao seu dono sr. João 
Magalhães, d'Espozende. 

VENDE-SE 
Consta-nos que a gravidade do 

caso não está no qoe se passou na 
s~ssão da Camara de 9 de corren1e. 
Agravirlade está no centro. • • da 
pilDpolhada,desnorteada e estontecida 
com os acoolecimenlus da ultima guer· 
ra polilical 

Que esse terrivel fbgello não vol· 
tará a visitar-aos, é a opioião rl 'um 
disltoctissimo e insuspeito clinico. 

Apresenlamos, pois, esta a~rada­
vel noticia aos nossos estim~dus lei· 
tores, para banirem qualquer rece10 
qoe porventura aioda lenham. 

ser snr. e tegit1mo possuidor elo Ca­
varlo, entendeu de muita conveniencia \) 
facultar aquillo que a Lei lhe pruhi· ANTONIO LOPES 

PETEJO, natural da fre­
guezia de Fonte Bôa, con­
celho de Espozende, pas-

Vende-se uma casa 
terrea com mirante na rua 
Emygdio Navarro n.º 36. 
Quem pretender dirija-se 
ao sr. Cleto José Fernan, 
des, morador na mesma Quem diria?J 

Para a 11illa de Espinho, aooue ha 
dias já se encontra sua esp0sa, a ex.ni• 
snr. D. Aooa dos Prazeres Paes, 
par te amanhã o o osso amigo e pre· 
sado assigoaole snr. Aotooio Mnia 

Estação telegrapho-postal 
Participa-nos o chefe da estação te­

legrapho-postal d'csta villa, o snr. An­
tonio Domingos Lopes, que por deter­
minação superior, fecham nos dias 25 
do corrente e 1 de janeiro proxirno, à 

. • . uma hora da tarde, para reabrir no dia 
Desep mos lhe boa viagem. seguinte á hora normal, as estações pos-

Paes. 

1 

taes e telegrapho-postaes deste conce-
Para Caldellas foi, na semana lho, s~ndo porém as malas do correio 

passafia, o snr. José Maria Cezar de ' ex~ed1rlas sem a menor altera~ão de ho­
Faria Vivas, proprietario, d'esLa vil-1 rario. 
la. 

Para a cidade de Braga, aonde 
vae passar as festas do Natal, par­
te, n'um dos dias d'esta semana, o 
nosso amigo sur. Alfredo Achilles de 
Campos, dig. mo Chefe de Conserva­
ção cl'Obras Publicas. 

Que coosoe alegremente ê o qne 
desfjamos. 

Na segooda feira da semana fio· 
da foram arrematados na Alfandega 
d'esta villa, 4 barris de vioho, arro­
jados á praia pelo mar, e pertencen­
tes à naufragada barca a Oliveira•, 
da praça do Porto. 

Os projectados festejos ao Cora­
ção de Jesus, que deviam ser realisa­
dos no proximo mez de Janeiro, fo. 
raw aduiadus para a Paschoa. 

---·~~·-
E' pH a breve. se~undo nos infor­

mam, o casame11to Jo no~so amigo 
sor. Ar1hur Vmhas, cum a syrupa· 

--------
suspensão 

Foi suspenso, por espaço de 30 dfos, 
o snr. João Evangelista da Silva, muito 
digno secretario da Camara Municipal 
d'este ~oncelho. 

E"ta suspensão deve-se a umas mes­
qoiohas e soezas vinganças polilicas, que 
trataremos em os proximos numeros. 

O Povo Espozendeose 

Por motivos alheios à nossa vontade, 
deixou este jornal de sahir no domingo 
passado, pelo que pedimos desculpa 
aos nossos assigoantes. 

Brevemente explicaremos a causa 
de tal falta. 

PONCHE DO UEI OE SIÃO 
Logo que os oltimos raios de 

sol se escondem no Occaso, se vê 
om grupo de moços do nosso peque­
no Espozende. rua acima, entrarem 
na padaria «Luso Brbzi!eira. par;i 
absorverem o precioso liquido 1 Poo· 
che do Rei de Siam». 

bia. 
Mas errou completamente: 
J) Porque a todos. sem uistiacção 

de pessoa é permillido pescar nas 
agu~s publicas e cumrnuos. arl. 395 
do cod. civ. 

2) Porqoe a jnrisdicção marítima, 
ao rio Cavadü, eslà distinctamente 
demarcada e vae d'esde a fóz d'este 
rio até á Lª pon1e - Decr. de 1 de 
Dez1~ mbro de '1892. Mappa C. 

3) Porque est.indo situada Jqnel· 
la fregoezia de l"ão, além da ponte 
nrnlallic3, estilo os povos fiscalisados 
pela policia da Repart1ç5o dus Ser\j. 
ços bydraulicos-ciL. decreto. 

4) Porque Lei nenhuma cooferill 
ao sor. Delegado ~e Marinha o di­
reito de favorecer 'proprtetarios • 
situados fóra da soa jurisdicção, con­
tra os interesses e direitos dos pes­
cadores d'esta villa. 

Ao que pHece foi este seu pro­
cedimeote revoltante, contradictorio 
das leis e regnlaruentos em villor, 
que deu cauza a qoe fosse posta 
em pra lica a a fie de BnrJal lo P1 • 
abeiro e em relevo :il~ulllas physiono· 
mias illustradas, estampadas por di· 
versos pontos câ da Vtlla. 

São factos immorredouros e que 
nunca esqoécem, porque são fllhos 
do sentimenlo. 

O senhor Delegarlo de Marinha 
-oo fosse por urna fraca interpelra· 
ção da lei, uo pela maleficencia que 
sempre lhe foi pecullar-oonca de­
via enviar para ju1zo, dando-lhes a 
nola de criminosos, rapazes que ho­
nestamenlo leem vivido na socieda· 
de; jámais sabtlndo que o'elles pre­
dominava tão somente o espirito tra­
balhador. Se furara ao riu Cavado 
pescar lampr êas sem seu coaseoli· 

sou procuração a sua mu· rua. 

IDITAL 
Manoel José da Silva, arrematante das contri­

buições municipaes indirectas d'este concelho d'Es­
pozende para o corrente anno de 1900, etc. 

FAÇO publico que, em virtude do artii?o 3. 0 do regnlamenlo muni­
cipal <le 4 de abril de 1887 e condição 7. 1 do respectivo auto d& ar· 
rematação, approvado por accordam da Ex. ma Com missão Districtal de 
28 de D~zembro proximo passado; nioguem póde expôr á venda para 
consumo nem mettelos dentro dos sens estahelecimeotos generos snjei­
tos á contribuição municipal inrlirecta cl'este concelho, exce pto leite. sem 
que tenba o compelente m3oifesto no logar abaixo designarlo para is~n ou 
ao arrematante ou a pllssoa encarregada por elle sob multa de 2~5()0 e 
sob pena de serem apprehendidos Lodos os generos encontrados no SdU 

estabelecim~nto p~ta primeira vez. senrto esta multa Plevaih successiva­
mante até 20~000 no caso de reincidencia. a obrigacão é feita em lojas, 
açougues, tabernas, casas de pasto, tendas fixas e ambnlantes. togares 
certos ou incertos, incloindo feiras ou mercados, on aio1la nas proprias 
casas particulares. 

Outrosim são obrigados ao pagamento do imposto os vend11dores de 
vinhos que cederem vinho a partirolares na porção iníerior a 5t4 litros 
sob a multa estipulada e sojP-itos á appreheosão do vinhn. 

E ainda, qoe. segnndo o § 1.0 do sopra citado artigo 3.0 , o lugar pa­
ra maoifestos ou avenças dos generos snjeilos à dita cnntribuição é em 
Espozendd em casa do snr. José Antonio Pereira Villela. em todos os 
dias não santificados. des<le as 9 horas da manhã ás Ires da tarde. 

E para constar mandei affixar e publicar o presente. 
Fão, 1 de Janeiro de 1900. 

O Arrematante, 

l\1anoel J osó da Silva 



O POVO RSPOZRNDRN~"F, 
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k:,~ REMEDIOS DE AYER REv1sTA·:,~~t~:~is·~·r6IfEBARIA E ® <4> lílT[íl 1 ~ Oíl N~T~l 

publicacão começa1la em 1885 ~ 
1'ii:or do cabello de Redacçàu e ~dministra~àn-Bua do Mare· \~~ 

~ 'l'ER-lmped1• que o cahPl10 chal Saldanha, 59 e 61 
se lornf' branco e rnstaora ao e d L" b 
cal.Jello urisalho a sua v1t1ilidao1 1 ª ª iiumero em is ºª• pago 00 

,. 
,.. acto da Plltrega, 20 réi•. ~ 

c=J: e formosnra. Provinria: caria >érie dP 26 numeros, 
'""é;) t•elforal de cert"Ja dt> 580 réi:<, pagamento ad,,~ntaclo. ,~ 

_ , ., ~ A Yt"r. O remedio mais sei.rnro Toda a correspondenc1a d Ave ser diri· @ Extracção a 22 de Dezembro de 1899 que ha para cor~ da fol!u~e. d 1 J - R T 
bronc_blte, ftl!ltbma etubercnlol!I pulmonarel!I, frasco UHOO g aoa er llor oao omano orres, rua 

~ reis meio frasro 600 reis. o Marechal Sa1danha, 59 e 6i.-Lisboa. 

d . O E~IPLASTRO PEITOílAL DE ClmEJA DE AYER.-Exme uma ~ 
c:x 111íluenc1a henefica e rnpida_ em todas afffCÇÕes da garganta e do peito. o r,,l rfll?,ff(1l ''º n~ PER~L1\fER"'llJC" 
"O( seu pod?r notavel de destruir dorrs e evidenciado no modo por '!Ue all i- 11'\ 1 •' FJ ~[J lltl f\ ' 
c=;x va 0 pello e rncega as tosses vislentas. c·cw tc-õ•·s d 1u1111i;:nntu~a @ 

Biihetes a 
Vlgeslmos a 

GO&OOO reis 
3,$000 rell 

J~í. está á venda 
A commissão ad~inistrativa da loteri~, incumbe-se de re­

metter qualquer encommenda de bilhetes e vigesimos a quem 
remetter a sua importancia e mais 75 reis para o seguro do 
correio. 

~~ .':Itracto compcuno de lU\llfttlH\rrilha de Ayer-Par~ r;:,1. h · s"'ª rl1;trib1111la em fascfou· /" 
"-""'' purificar o 11a11~ue, limpar o corpo e cora radical dali! el!I· los iie 48 l""'111a• rlF IPXt11 e•11 8.0 gran· \1 

cropbuloe. frasco ·l~JOO reis. rle. Pre<:o l!e e~ .a fa~ri<-ul( lOO rfo; pa· 
Q ~ reinedio de Ayer conlra 111ezõe111-uFebres inll!1rn1tenle" ~os no acto dr, enlrega; par:1 as provin- ~ 

e;/. e biliosas». cias fr1nco ie p1111e . Os a>si/;(11antes da 
C::::X T?dos os remedios que ficam inrlicados são altamente concenirados d~ prov111"ia pagarão rlP cinro PJTI cinco fas· 
-e..< maneira que sahem baratos, pllr que um vi oiro dura muito tempo. cic1il11s 1·11vianiio·sP p~l.i cr • ,. ... 10 os com· @ 

. P!1111n11 Can1nrUcaw de Ayer-0 melhor!·'purgaiivo s1.1ave f' pelent.i; ri·cibo~. 
lnle1rameute vegetal. Lo1to qu~ principie a distribuição ga-

C'-., ~....,.._ ------._- -- rante-se a maxima regularidade na en-

Remettem-se listas a todos os compradores. 
Os pedidos devem ser dirigidos ao secretario. 

O Secretario, José MLLrinello. 
W " 1

: J/if'; Perft"lfo de111lnrectante e pnrlrtcanre lre~a. 
r;::..,. '~~·'~- d«' •EYEN-par• rlPsiufecJar casas e lalrinas; tam- Tem dirt>it~ :i um l'XPmplar gratis 
ts;_j -~\1· ;; bem ~ excellentP para tirar gorrl_nra ou nodoas de rou- quem .<ll a ria ilez as!' iµna t ur a~ e rn res· 
e:--., -- c:-}EYE .. /.·.;:; pa, limpar metaes, e curar fenrlas. pons ,1bi!1<.ll' fJ<•lo ~eu 1n1~gr.il pa11arnento, 
f:JiJ ~J..'h.fr~~1!.\(~.!nY 1'ende-11e em iodal!I a 11 prh1clpae8 não fic;,111!0 com dir11ilu a nenhuma outra 

• .. ~~/ ~ phormacia• e da•oi;arlal!I, PREÇO 300 comnm;,ãri . 
,4,~ "~" .... ,1<~Q REIS. Abonam-se vinte por r.tinto da com-

-------- missão a todo~ os cavalheiros <]Ue nos 
· VERMIFUGQ DE B. L. F AHNESTQCK rerneumm de cinco assigoaturas para 

cima. 

-
EMPREZA EDITORA DO •O OCIDENTE, 

o.\~ 

SEITS LTINGUJA§ E' o melhor remedio contra lombri~as. O proprietario rstâ prompto 
a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o remedia não faça o 
erToito quando o doente tenha lombrigas e seguir exaclamente as ios­
trorci'ies. 

AccPilarn-se correspondentps em to­
rtas as lerras onde os não lia, dando refe· 
reurias n · .,,1a ci<fade. Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á industria, ás 

corpora_ções cliplomaticas e consulares, aos tabelliães, 
advogados, estudant"S de todos os paizes, etc. 

Deposito: James Casseis&: e ·. Hua do Mousinho da Silveira,-Porto. 

~RIYILEGIO EXCLUSIYO 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnl<-o aprr• .. ado,. leG•lmoen&e auc&or'limd" pdo co111aelb• 

de ••ude 11olulca de Por&uaal e hHp<-t'tori• Geral 
de BJcleae da ()arte de Rio de .lanclro. 

A effict1cia d'estc xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos bospítaes e na clinica particular dos mais dis­
tinctos medicos d'esle paiz, levou o Conselho de Saude Pa­
blica do Reino a approval-o (distincção que lbe não mereceram 
oulras preparações), e a consicferal-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, taulo agttdas CfJmo chronicas, <kfluxo, tos· 
ses rebeldes, tosse convulsa e aiitlwiat1ca, dor do peito, escarro• 

- de sangue, P. contra todas as if'ritaçôes t1ervosas. 
~ 
""" Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
vações dos pnncipaes medicos de Li11hoa, reconhecidas pt1lo1 
consules do Brazil. 

111inha assigaatura r k -· ,,_ PA 

Na parte collada #,~ ~ 
do envolucro esta ~ 
eom tinta azul. -= • ~~ · . 

Deposito geral - Pltarmacia Franco, Filhos 

~61,~~ /'-.....~~/'-~vY"/'-..~vY"/'-.. G"',')__&>_~ · i 
./•uõ'Jr-- (;--' ~ ~ ~ ~-·19~~ ··.0 
------- ······· ----------- .. ., .. _., _________ , _____ _, _______ _, ~"\, 

f 1 ~Olt RIA élUl' élH'E'êlA 11 . ~ 
~) li ADMINISTRADOR rJ 
J ANTONIO JOSÉ CERQUEIRA ji 

~ 
Pba1·mnceutico pela El!coll\ Jledico·Ch·u1•;ica ~ 

'" ' do Po1·lo ~ 
- (3) !," 

~-

~ ~~11 ~ ~ 4i,jJ,'ijesta pharmacia encontram-se á venda produ-
~ ctos chimicos e pharmaccu1icos, especialidades tanto ~ 

nacionaes como estrangeiras, aguas minero-mediei-
~ ~~~s ~~~madeiras, fundas, algalias meias elasticas ~~"' 

"!j , Aviamento de medicamentos a toda a hora do dia &-

\ e da noiLe com a maxima attenção cscrupulo e aceio, t i 
~\, debaixo da inspecção do pharmaceutico. J 
~ RUA. 'VEIGA. BEIR:l.o (Antiga R. Direita) J 
ft.~-::z.;;,,,,. ESFOZEN"DE 1 ~ 
D~@QJ ----- - -------- ~~ 
~'1~:-drV~v~~~_,~~~~ 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, e no escriptoriu do editor Auto· 
nío Do111•at10, 1·ua\ dos llâr,:r· 
l't"8 dú. Lilterdada n.• lu-
Porto. 

d!IDJ[ª 
lill 

~ 
~ -~ 
= • ~ ., 
~ 

"' O) ..... 
·•O 
• u 

: "' 

E~CYCLOPEDI~ DAS FUllLI~S 
Revista de Instrucção e Recreio 

f"audi"ões de ot1l!lil{nnt111•ft 
D e'ta 1111:issin1a revi .. 11 pnh!'ca .se 

mcn,,lm.·ntp nm numer•• '• i:-;o paginas, 
em 1ypo fllÍndn, impress • m bom pa· 
pel, A elR).!anlemenle bfllchado. Contem 
caria numero variadissima SPrções, d'eo· 
tre as quaes tlesta1•aremM, p la ma im­
pórtanci1 a rle historia n~tria, intitolada 
Historia da invasão france1.a em Portu­
gal tra\Jalho que tem n1erPcido os maio­
res eln111os de torla a imp1 Pnsa periodica. 
Se~ncm-se-llw la; ira mente d~senvolv11lo, 
e alternadarnenle, as seguintes serções. 

Agricultora anecdotas. anti)luirlades, 
a oontamentos hi st•1ricos, 

ari1bmetira, assump to s relij!insos, aslro· 
aomia bellas artes, botanica, contos io­

fao1is, 
descobertas e invenrões, 

diccionario da biblia, e~taiistica, 
economia domPstica, 

ge11graphia, historia oulural, homens il­
i ustres, 

hygiené, jardinagem, litteralura, moral, 
machinas, medicina, mnsica, 

Mytholui.iia, pensamentos, phy~ica, poesia 
scienrias e artes. l'tc. 

nrmandn nn fim do auno um J.!rosso vo­
lume de 960 pa~inas, onne SP encontram 
rennidos ar1ontamPntos rle iodas as scien­
cas. cous1i1uido urna ver d ... rleira Ency­
clopedia facil de ser con~ul1aila por quem 
de$ej" saber e instruir-se. 

Cada anno nn 12 numeros egnaes ao 
p1 PSeJJ!I' - 800 réis 
Pagamento adeaotado 

POR UM BJBLIOPHILO 
ABRA::SGE 

Diccionario Frnncez-Porluguez e Portuguez-Francez 
01ccisnario l<'rancez-Hespanhol e Hesp~nhol-~ raocez 
Oiccionario Fra acez-llaliano e Ira liano-Francez 
Diccionario Francez-InglPz e ln~ ln-1<'1 ancez: 
Diccionario Francez-Allemão e All11rnão·Francez 

Dez diccio11a1·tos n'um "0111me pelo p1·ec;o de 2&.soo reis 
ou 2-'IO 1·eil!I cadn dlccionn1•io 

ft)om a publicação rl'este li1To proveitoso temos em vista preencher uma sen• 
W sível lacuna· observada alé agora nas intimas relações das línguas geral­

meot<i conhecidas 
É certo que no commercio de livraria são ha muito conhecidos em separado 

quaesquer dos Diccionarios que nos propomos publicar. 
A ditTerença eatre esses auxiliares para conhecimento dos idiomas estrangei· 

ro e o nosso emprehendimento é comtudo mrnif~sta, vi~to como pPla consulta de 
nm umco volume se poderá simal1aneamentfl conhecer a significação de vocabulos 
dtlsseminados por ohrag de diversas: procedeacias. 

Assim. por exemplo: a pessoa qoe deseje conhecer <]Uai o termo equivalente em 
inglez á palavra casa, com a rna equivalencia em francez mai•on encontrarâ o mesmo 
vocabulo não só em inglez . mas lambem nas outras lioguas, bastando para isso con• 
sultar alphabetiramt!nia o indice gnal. 

Excusado será encarecer a utillirlarle pratica de tal obra. Tanto o diplomata, co .. 
mo o negocianlc, o iudu;trial, o fuoccionario, o ernolar e o estudioso, poderão rapida 
e facilmente encontrar significações qoe só até ar.ui obteriam por meio de dtimoradas 
e ra~tiditJsas consullas. 

Digamos, por ultimo, com uma certa vaidadP para a no•s~ causa, que ainda até 
ao presente não sahiu á lnz, em nenhum dos paizes cujas línguas apresentamos, li­
vro de prrço mais commodo. 

Realml'nte dar por 2$,tOO réil!I a materia '1e dez diccionarios completos (po­
deríamos dizn 11 inla, allendenrlo âs diversas (~omhioaçõHs a !JUe eotas &eis línguas 
se podem 'imultaneamente prestar) é levar o;, limitlls ria modicidarle á sua expressão 
mais significativa e proporcionar ao publico a posse de cada um d•esse; diccionarios 
pelo preço de 

2.AO rêls. que é o eumulo da barateza! 
O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volnme r~cil dll manusear, eco­

meça a publicar.se brevf'mente em cadernetas semanaes de 16 pagioaq, 8.1 portu• 
guez. e compreli~nrle 80 carlPrnetas, pelo ménos . 

CUSTO OE CADA C.l\DERNETA 30 RÉIS PA1;os NO ACTO DA ENTREGA 
Tnrla a cnrrespoadenr.ia devP ser rlirigid~ fr :inca rle porte à 

EltlPREZA DO «OCCIDE:'WTE» Largo do Poço Novo 
LISBOA 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

Contendo 40 mappas expressamente gravarlos e impressos a côres, f60 pa· 
gioas de texto de duas columnas e perto de 300 gravuras repre•eotando vistas 
das principae, cidades e monumentos do mundo, paizagens, retratos d'homens 
celebres, figuras diagrammas, etc. 

A prin1eiro public1u;ão que n'el!lte genero 11e faz no pahs 
Obra dedicada á Soc1ejarle de G11ographia de Lisboa em commemoração dei 

lhº cealenario da lorlia ORDEU D.4 PUBLICAÇÃO 
O Mundo- Europa- Portugal physico- Portugal politico= Colonias portague­

zas (Açores, Madei•a)-Colonias portuguezas (Gui11é, Cairo Verde, S. Thomé, 
Principe, Ajudâ) -Colnnias poriuguezas (Angola, Moçambiqne)-Colonias portu~ 
guezas (lndia portugueza, l\J.1cau, Trmor)- Hespanha- França-Soissa-Italia­
Peninsula dos Balkans-Gr~cia-llhas Br itaoicas-Hollanda, Belgica-Allemanha 
Austria- Dinamarca, Suecia e Noruega-Hussia-Asia occid1•ntal-Inrlia-China, 
Japiio-Archipelago asiatico-Africa-Africa (l. 1 pane)- Africa (2.• parte)-Afr1ca 
(3.1 part~)-America do NortP-Canadá-E•tado Unidos- Mexico- America cen­
lral, Antilhas- Amarica do Sul- Amarica do Sul ( t.• parte)- America do Sul (2.• 
parte )- Brazi 1- 0cea n1 a-H egiões polares. 

C:ondl'tÕCli!I dR Al!ll!lignatura: 
Todos os mezes será dislribuido um fa.~cic•ilo contendo um~ carta geographi· 

ca cu1darlosamente gravada e impressa a côres, uma folha de quatro paginas de 
texlo de 2 colomnas e 7 ou 8 gravu~as e uma capa pelo preço de mo reis pagas 
no acto da entrega. 

Todo o assignaote que tome a re~ponsabilidarle de 3 ou mais as~ignaturas te­
rá dir ei to a 20 por cen10 de abatimento e de 10 assiguaturas em tleante a 20 por 
cento e um exemplar j;: ratis. N'estas condições acceitam-se correspondentes em 
iodas as terras elas proviucias. 

Para as províncias asas s!gnaturasserão pagas adeantadamente nl razão de 2 
ou mais rasciculos, senrlo o porte franco. 

Toda a corresponrleocia e pedidos 11'as>ignatnra rlevrm sf\r dirigirlos á Em· 
preza E11ilo1·a do Afla8 de Gee;raphia Universal-RUA DA BOA 
VISTA, 62, i.0 Esq.-LISBOA. 


